
*M*09IQöS*
SOI* RE

O ABORTO, -t
CONSIDERADO

DEBAIXO DA RELAÇÃO DA PATHOLOGIA.

THESE
Aprésentada e sustentada perante a Faculdade de Medicina do Rio de

Janeiro, em IG de Dezembro de 1810.

POR ANTONIO PER El U A DE BARROS.
NATURAL DE Y Tu* (provinda de S. Paulo.)

D O C T O R D M .M l . D I C I N A T i l l A M U S M A F A C U L D A D K.
’ “ Florifcris ut apes in saltihus omnia libanf;

•• Omnia nos itidem dcpasciniur aeica dicta . *’. ***

r -

j’KlO DE JANEIRO 9

NA TVPOGHAPJIIA K LIVUARÍA DK J . CREMïW«,
H u a d o O u v i d o r, n. l O î .

imo.



FACULDADE DE MEDICINA
1)0 RIO DE JANEIRO.

Director.
O SH. DR. MANOEL DE VALLADAO PIMENTEL.

Lentes Propriet irios.
Os SENHORES Del rOK.-.S.

Io ANNO.
( Rotanica Módica, e princípios elementares de Zoo-

. . . . Eliisica Medica.
V. F. ALLEMAO. . . ,
F. DE r. C ANDIDO. .

~ A N N O.
J.V.TORRES ÏÎOME.M examinador iC1,î,"îca. Mcdîca* c PrinciPios elementares de Mine-

( rnlogia.
Anatomia gérai, e deseriptiva.J . M. NUNES GAllCIA

. 3° ANNO.
Pliysiologia.

j . M. Ni.NES GARCIA Anatomia gérai, e deseriptiva.
4° ANNO.

n. R. n - G. PEIXOTO,

{Pharmacia, Malcria Medica, especialmente a Bra*
silcira, Tlierapcutica, e Arte de formular..1. T. DE CARVALHO. . examinador

. . . siipplente Pathologin interna.
L. F. FERREIRA. . . .examinador Pathologin externa.J. J. i.A SILVA . • Í

5° ANNO.
Operações , Anatomia Topographien, e appnrelhos.

< Partos, Moléstias das mulheres pejadas e paridas,

^ e de meninos recem-nascidos.
C. Ií. MONTEIRO.
F.J. XAVIER. . Presidente

G ANNO.
Medicina Legal.

T. G. DOS SANTOS. . .examinador I ligiene, e Historia de Medicina.
*twax8i

V. PIMF.XTEÍ Cliniea interna, e Anatomia pathologica respectiva.
M. FfP. DKCARV ALIIO Clinica externa, e Anatomia pathologica respectiva.

Lentes Substitutos.
A. F. MARTINS.0'. ! '.examinador } Secção das Sciéncias acccssorías.
J. B. n.\ ROZA
L. m: A. P. DA CUNHA
I). M. i>r. A . AMERICANO
L. DA C- FEIJO*

J. M. DA r. JOBJM

Secção Medica.
f Secção Cirúrgica.

Secretario.
O Sr.. Dm LUIZ CARLOS DA FONSECA.

V. Km virtude de uma resolução «ua, n Faculdade não approvn, nem reprova as opiiiioens emit-l /djs n. s l i.e.es, as qutic* dcvcui M r consideradas com próprias «Je scos autores.



>Al DOSA Ml MORIA DE MEÜ PRESADÏSSI3JO PAT,

V’ MIXIIA MUITO EXTREMOSA MAI,

A' ÎÆZIÎHA CARINHOSAE ESTIMA3ILLISSIMA CONSORTE,

Limitada prova do respeito., gratidão, e eterna amizade.

• ANTONIO PEREIRA 1)E BARRO*.



<
A -* Hl- o EN-Senhor, Senador do Impé rio, 1’ndrc DlOOO ANTONIO FKIJO1.

V

Ao Ill- o Kev,ao Senhor Conego GERALDO LEITE BASTOS,

<

Ao Iii“ ° Snr. LUIZ PEREIRA DE CAMPOS VERGUEIRO,

Pequeno signal de alta consideração, estima c reconlieciincr/o.

AOS MEOS VERDADEIROS AMIGOS

'\wxomo pEPr>:p.A • . BARROS.



** »•••«© 999999999©®99®«©e©e«©S©îyÇ©©a#

IKa(DIP®33!i(Dlií3
i«

SOCKE

O ABORTO ,
C O N S I D E R A D O

DEBAIXO DA RELAÇAÕ DA PATHOLOGIA.

I.
A expulsão do produoto da conceição antes de ser vivivcl, lie

o que em Toeologia geralmente signilica o vocábulo — Aborto.
II.

O aborto pode ter logar em todas as épocas da gçstação.
III.

As épocas da gestação em que o aborto lie mais frequente, são
os dois primeiros Inezes.

IV.
O aborto be ou espontâ neo ou forçado ; suá origem constitue o

fundamento desta distineçao, da qual a utilidade he incontrastavel.
V.

As causas deste phenonicno dividem-se em efficiente , e em
determinantes.

VI.
A causa efficiente he a conlracçuo uterina coborada por as dos

m úsculos abdominaes.
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VII.

As determinantes ora dispõem, ora excitão o utero a contra-
hir-sc ; dalii sua distincçao em dispositivas e em occazionaes.

VIII.
As causas dispositivas dependem em geral ou do estado da mu-

lher , ou do této e seus annexes : as occazionaes ou dos modifica-
dores externos, ou da mulher.

IX.
A preeminencia dos temperamentos sangu íneo, e nervoso, a dia-

the.se hemorrhagica, a continuação dos catamenios depois da con-
ceição, a sofirença de abortos anteriores, o estado particular das
fibras do utero, sua maior excitabilidade, os estados não naturaes
ou morbidos d 'elle e suas dependencies, ou de toda a organizaçao,
eis em geral as causas dispositivas relativas á mulher.

X.
O languor ou morte do féto ; a adherencia da placenta no eòllo

uterino; a curteza pu excessivo comprimento do cordão umbelical,
a delgadeza do mesmo, ou das membranas ; a copia, ou pouqui -
dade das agoas do amnios ; em summa os variados estados não
naturaes ou morbidos do feto e seos annexos, eis também em ge -
ral as causas dispositivas relativas ao producto da conceição.

XI.
A rezidencia em lugares insalubres, a ingestão de alimentos cor -

ruptos, de bebidas estimulantes ; o emprego dos meios abortivos:
em fim todas as cauzas capazes de comraover vehementemente já
o physico, já o moral da mulher, eis em geral as cauzas occazio-
naes, que se referem aos modificadores externos, e á mulher.

x i r.

A invasão do aborto he algumas vezes de xofre, e sem pro-droinos; outras vezes porém lenta c de longe prenunciada.
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Xl ï i.
O prenuncio do aborto não lie constante : a época da gesfaçso,

om que o aborto acontece, as cauzas do mesmo, e sua maneira
de obrar pódem modificai-o.

XIV.
A nppnrecença dos phenomenos seguintes, a saber, horripila *

çoes, inappetencin * nauseas* lipotbyniias, tristeza, decomposição da
physionomia, abatimento das mammas, excreção dc bom humor
variavel pela vagina, pendor do utero para hum ou outro lado,
acompanhado dos phenomenos precursores do parto, eis o pre-
nuncio do aborto.

XV.
A preexistencia de cauzas abortivas, a apparecençn dos signnes

do trabalho e dos phenomenos precursores do aborto, são os seos
niais positivos signaes.

XV J.
Em geral o aborto assemelha-se ao parto natural nos seos symp-

tomas, e consequências tanto mais quanto a época da gestação lie
mais adiantada.

XVII.
O aborto be sempre fatal para o féto, e em geral mais perigozo

para a mulher, que o parto a termo ; lie tendo respeito as suas
cauzas, á época da gestação em que elle acontece, aos symptoinas
concomitantes, e ao estado du mulher, que se chega a apreçar o

grau de gravidade.seo
XVIII.

Ser o aborto avantajozo a mulher, nao lie impossível, mas mui
raro : a regularidade dos catamenios, quando antes erão irregula-
res : o seo” restabeleci mento, quando antes suppressos, são pheno-
menos raríssimos, mus observados após o aborto.

XIX.
Evitar y aborto, quando imminente, ou faze* lo o menos riscózo



*
possível, quando inevitável, lie ao que se reduz o mothodo de
tractamento. S C O

XX.
líe modificando as cauzas dispositivas, reprimindo a acção, o

corrigindo os eíFeitos das occnzionaes, que se enche a primeira
indicação prophylactica do aborto. ou a

XXI.
lie ajudando a mulher a livrar -se do producto da conceiçã o, e

seos annexos, e resalvando-a, quando lie possível, de pêrigozas
consequências, que se enche a segunda, ou a indicação curativa do
aborto.

XX JL

Esperar com paciência a expulsão do ovo, e ser unicamente ex-pectante, quando o aborto sobrevcm nos ties primeiros mezes :
procurar imitar o processo, que a natureza emprega no parto n
termo, quando o aborto acontece depois dos primeiros mezes, eis
em geral o procedimento de hum parteiro nu occasiao do aborto.

XXIII.
ííe na hygiene, na medicina, na cirurgia, e na arte obstetrícia,

onde o parteiro encontrará os meios tendentes a estes fins : são o
ubi , undò, cîir, quando, quomodò, et quantum, que o endereçarão
para a opção, e administração racional, e proíieua dos mesmos.

XXIV.
As substancias ditas abortivas só gozao de reputação entre as

pessoas que ignorão as suas funestas consequências.
XXV.

D’entre os meios, os aristolochicos, emmenagógos, emfim os
medicamentos acres e irritantes aconselhados pelos Antigos para
precipitar o aborto , assim como os instrumentos aconselhados por
Levret, Burton , Dewcs , e Dugòa para cxtrahir o ovo, devem ser
jugscrip tos.

FIM.
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mpPOCRATÍS APHORISM!.
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“ Api). 55 , Sec. 5. ”
Q»» utero gerentes febribus corripiuntur, et valde extenuantur citra manifestam. misant , diificuker et cum periculo pariunt , aut abortum làcientes periclitantur.

“ Apli. 34, Sec. 5. ”

'lulieri in utero gerenti si alvus inultum fluxerit, periculum ne abortiat.

“ Aub. 37, Sec. 5. ”
^I ;iHeri in utero gerenti si matnraæ ex improviso graciles fiant, abortit.

“ Api). 27, Sec. 5. ”
'lulieri utero gerenti si tenesmus supervenerit facit abortum.

“ Apb. 31, Sec. 5 . ”
Mulier in utero gerens, secta vena, abortit, et magis, si major fuerit foetus.

“ Apb. 44, Sec. 5 . ”
Quæ preeter naturam tenues existentes i» utero gerunt, abortiunt, abortiunt pnus-

ijuam crassescant.
“ Apb. 3, Sec. 5 . "

Sanguine tnulto efiuso, convulsio, aut singultus superveniens, malum.

T V P. m t u i M i t t t i:,



Esta These está conforme aos Estatutos. — Escola de Medicina
lo Rio de Janeiro, 9 de Dezembro 1810.

O DR. FRANCISCO JULIO XAVIER.
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